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Comercial. Fonte: Secretarias, Associações e Colônias de Pesca Pesquisadas 
– Ecologus 2005 
 Quadro II.5.3.N-3: População Residente de Atividade Pesqueira como 
Principal Atividade Profissional. Fonte: Dados IBGE-2000 
 Quadro II.5.3.N-4: Frota da Pesca Artesanal e Contingente de Pescadores 
 Quadro II.5.3.N-5: Dados sobre Petrechos, Profundidades e Espécies 
Capturadas na Área de Estudo. Fonte: Entrevistas nos Locais de Pesca – 
Ecologus 2005 
 Quadro II.5.3.N-6: Relação das Colônias de Pescadores na Área de Estudo 
 Quadro II.5.3.N-7: Relação das Associações de Pescadores na Área de 
Estudo 
 Quadro II.5.3.N-8: Principais Problemas na Pesca Artesanal Comercial, 
segundo as Entrevistas com os Pescadores, Colônias e Associações de 
Pescadores em cada Município 
 Quadro II.5.3.N-9: Relação das Empresas de Pesca Industrial na Área de 
Estudo 
 Quadro II.5.3.N-10: Número de Barcos das Empresas de Pesca Industrial na 
Área de Estudo.Fonte: Ecologus, 2005 
 Quadro II.5.3.N-11: Principais Áreas de Pesca Industrial Local, Portos de 
Origem e de Desembarque de Pescado, Segundo as Empresas Pesquisadas 
 Quadro II.5.3.N-12: Petrechos e Principais Espécies Capturadas pelas 
Empresas de Pesca Industrial Local 
 Quadro II.6.1-1: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de Instalação 
 Quadro II.6.1-2: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de 
Perfuração 
 Quadro II.6.1-3: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de Produção 
 Quadro II.6.1-4: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de 
Desativação 
 Quadro II.6.2.1-1: Matrizes de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa 
de Instalação 
 Quadro II.6.2.1-2: Matrizes de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa 
de Perfuração 
 Quadro II.6.2.1-3: Matrizes de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa 
de Produção 
 Quadro II.6.2.1-4: Matrizes de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa 
de Desativação 
 Quadro II.6.2.2-1:Matriz de Identificação e Avaliação de Impactos de Eventos 
Acidentais Durante as Fases de Instalação, Perfuração, Produção Desativação 
 Quadro II.7-1: Medidas Indicadas para a Fase de Instalação 
 Quadro II.7-2: Medidas Indicadas para a Fase de Perfuração 
 Quadro II.7-3: Medidas Indicadas para a Fase de Produção[ 
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 Quadro II.7-4: Medidas para a Fase de Desativação 
 Quadro II.7-5: Medidas Indicadas para eventos Acidentais Durante as Fases 
de Instalação, Perfuração, Produção e Desativação 
 Quadro II.8.3-1: Unidades Fixas e Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) Tipo 
Acidente x Tipo de Unidade – Nº de Ocorrências por 1.000 Unidades/Ano 
 Quadro II.8.3-2: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) Tipo Acidente x 
Tipo de Unidade – Nº de Ocorrências por 1.000 Unidades-Ano (Atuando 
somente em Perfuração) 
 Quadro II.8.3-2a: Unidades Fixas e Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) Tipo de 
Unidade x Grau de Danos – Nº de Ocorrências por 1.000 Unidades/Ano 
 Quadro II.8.3-2b: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980/97) – Tipo de 
Unidade x Grau de Danos – Nº de Ocorrências por 1.000 Unidades-Ano 
(Atuando somente em Perfuração) 
 Quadro II.8.3.3a: Todas Unidades, Mundo Inteiro (1980/97) Modo Operação x 
Grau de Danos – Nº de Acidentes ou Incidentes 
 Quadro II.8.3-3b: Unidades Fixas, Mundo Inteiro (1980/97) Modo de Operação 
x Grau de Danos – Nº de Acidentes ou Incidentes 
 Quadro II.8.3.3c: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980/97) Modo de 
Operação x Grau de Danos – Nº de Acidentes ou Incidentes 
 Quadro II 8.3.-4a: Todas Unidades, Mundo Inteiro (1980/97) – Tipo de 
Vazamento x Dimensão do Vazamento – Nº de Acidentes/ Incidentes com 
Liberação 
 Quadro II.8.3-4b: Unidades Fixas, Mundo Inteiro (1980/97) – Tipo Vazamento 
x Dimensão do Vazamento – Nº de Acidentes/Incidentes com Liberação 
 Quadro II.8.3-4c: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980/97) – Tipo de 
Vazamento x Dimensão do Vazamento – Nº de Acidentes/Incidentes com 
Liberação 
 Quadro II.8.3-5: Resultado da Pesquisa para Unidades Móveis de Produção 
Freqüências de Acidentes por Ano 
 Quadro II.8.3-6: Nº de Ocorrências por Unidade Ano Plataforma Continental do 
Reino Unido – Combinação de Fontes de Dados 
 Quadro II.8.3-7: Nº de Ocorrências por Unidade Ano – Tipo de Acidente x Tipo 
de Construção Plataforma Continental do Reino Unido – Combinação de 
Fontes de Dados 
 Quadro II.8.4-1: Categoria de Conseqüências 
 Quadro II.8.4-2: Categoria de Probabilidade 
 Quadro II.8.5-1: Medidas para o Plano de Gerenciamento de Riscos 
 Quadro II.8.5-2: Matriz de Gerenciamento de Riscos 
 Quadro II.9-1: Correspondência entre os Itens do PEI e os Requisitos da 
Resolução CONAMA Nº 293/01 
 Quadro II.9-2: Coordenadas Geográficas do Poço, Profundidade e Distância 
da Costa 
 Quadro II.9-3: Principais Dimensões e Características 
 Quadro II.9-4: Tanques Situados na Plataforma Fixa, FPSO e Embarcações 
 Quadro II.9-5: Operações de Transferência de Óleo 
 Quadro II.9.6: Volumes de Derramamento para Definição dos Procedimentos 
de Resposta 
 Quadro II.9-7: Comunicações Externas 
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 Quadro II.9-8: Lista de Contato com os Órgãos Governamentais 
 Quadro II.9-9: Responsabilidades e Atribuições dos Componentes da EOR 
 Quadro II.9-10: Composição do Kit SOPEP 
 Quadro II.9-11: Determinação da Mancha de Óleo 

 


